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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Analisar os principais conflitos e políticas relacionadas com a questão ambiental no espaço rural 
brasileiro, examinando sua interação com os processos de globalização e equacionando as 
perspectivas de transição para um desenvolvimento rural sustentável no país, a partir dos marcos 
teóricos da economia ecológica e ecologia política. 

 

EMENTA:  
Os dilemas ambientais presentes nos grandes sistemas agro-industriais contemporâneos. As 
conseqüências sócio-ecológicas dos processos de modernização agrícola no Brasil e na América 
Latina. Globalização dos mercados e efeitos sobre a competitividade dos países em 
desenvolvimento: mecanismos para segmentação ecológico do mercado (selo verde, medidas não-
tarifárias e o papel da OMC). Preservação e uso sustentável da biodiversidade, o papel das ONGs e 
comunidades tradicionais:  biopirataria e direitos de propriedade intelectual. A dimensão ambiental 
dos conflitos e políticas sobre a reforma agrária : assentamentos verdes e opções agroecológicas. 
Origens, condicionantes, programas e indicadores do desenvolvimento sustentável e do 
desenvolvimento rural sustentável: contabilidade ecológica, uso eqüitativo do espaço ambiental e 
novos modelos de desenvolvimento. Problemas e perspectivas para a transição ao  desenvolvimento 
rural sustentável no contexto brasileiro. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
1. Introdução. Conceitos básicos e perspectivas de análise: sistemas agroindustriais, questões sócio-
ambientais e conflitos de interesses.  
 
2. Processos de modernização agrícola do pós - segunda guerra mundial e suas conseqüências sócio-
ambientais no Brasil e na América Latina. Novos processos de globalização dos mercados e seus 
efeitos sobre a competitividade dos países em desenvolvimento: mecanismos para a segmentação 
ecológica dos mercados (selo verde, medidas não-tarifárias e o papel da OMC).  
 
3. Preservação e uso sustentável da biodiversidade, o papel das ONGs e comunidades tradicionais:  
biopirataria e direitos de propriedade intelectual.  
 
4. A dimensão ambiental dos conflitos e políticas sobre a reforma agrária : assentamentos verdes e 
opções agroecológicas.  



5. Desenvolvimento sustentável e desenvolvimento rural sustentável: Origens, condicionantes, 
programas e indicadores. Contabilidade ecológica, uso eqüitativo do espaço ambiental. 
 
6. Problemas e perspectivas para a transição ao  desenvolvimento rural sustentável no contexto 
brasileiro. 
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